Caracterização dos solos e sedimentos exportados por erosão na bacia de drenagem da albufeira de Serra Serrada, Parque Natural de Montesinho by Moreira, Eduardo et al.
SPCS
Sociedade Portuguesa
da Ciência do Solo
EACS 2019
Encontro Anual 
das Ciências do Solo 
“O solo – alvo prioritário do combate à desertificação”
17 de junho de 2019
Dia Mundial de Combate à Seca e à Desertificação
Livro de Resumos




Encontro Anual das Ciências do Solo - 2019
O solo - alvo prioritário do combate à desertificação
Editor
Sociedade Portuguesa da Ciência do Solo
Capa, projecto gráfico e paginação
Rui Tomás Monteiro
Arte Final, impressão e acabamento






Carlos Alexandre; Ana Marta Paz; Maria do Carmo Horta; Nuno Cortez; Paula Alvarenga.
Comissão Científica
Armindo Afonso Martins (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro); Ana Marta Paz 
(Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I. P., SPCS); Carlos Alexandre (Uni-
versidade de Évora, SPCS); Ernesto Vasconcelos (Instituto Superior de Agronomia, U. Lis-
boa); Fernando Monteiro (Instituto Superior de Agronomia, U. Lisboa); Henrique Ribeiro 
(Instituto Superior de Agronomia, U. Lisboa); João Coutinho Mendes (Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro); Jorge Pinheiro (Universidade dos Açores); José Casimiro Martins 
(Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I. P.); Manuel Madeira (Instituto 
Superior de Agronomia, U. Lisboa); Maria da Conceição Gonçalves (Instituto Nacional de 
Investigação Agrária e Veterinária, I. P.); Maria do Carmo Horta (Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, SPCS); Maria Madalena Fonseca (Instituto Superior de Agronomia, U. Lis-
boa); Maria Manuela Abreu (Instituto Superior de Agronomia, U. Lisboa); Miguel Brito (In-
stituto Politécnico de Viana do Castelo); Nuno Cortez (Instituto Superior de Agronomia, U. 
Lisboa, SPCS); Paula Alvarenga (Instituto Superior de Agronomia, U. Lisboa, SPCS); Tiago 
Ramos (MARETEC, Instituto Superior Técnico, U. Lisboa); Tomás Figueiredo (Instituto 
Politécnico de Bragança).
Encontro Anual das Ciências do Solo - 2019 11
1 Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Instituto Politécnico de Bragança, Campus de Sta Apolónia, 
5300-253 Bragança, Portugal.
2 Universidade FUMEC (Fundação Mineira de Educação e Cultura), Belo Horizonte, Brasil.
* Autor para correspondência: dudummoreira18@gmail.com
Caracterização dos solos 
e sedimentos exportados 
por erosão na bacia de drenagem 
da albufeira de Serra Serrada, 
Parque Natural de Montesinho
 
Eduardo Moreira1, Felícia Fonseca1, Tomás de Figueiredo1, Leonardo Morais1, Kayque Pereira1, 
Renata Silvino2, Ana Geraldes1
Resumo 
A qualidade da água e o estado trófico das albufeiras, para além de fatores inter-
nos está dependente de fatores externos como as características edafoclimáticas, 
geologia, fisiografia do terreno, entre outros. Os processos erosivos que ocorrem 
nas zonas envolventes das albufeiras contribuem para a entrada de grandes quanti-
dades de sedimentos e nutrientes na água, interferindo com a sua qualidade. Neste 
sentido, o presente trabalho teve como objeto de estudo a bacia de drenagem 
da albufeira de Serra Serrada, principal fonte de abastecimento de água à cidade 
de Bragança, localizada no Parque Natural de Montesinho a 1300 m de altitu-
de. Estudaram-se os solos e a vegetação dos ecossistemas terrestres envolventes 
(banda árida e solos sob coberto de matos) e a potencial entrada de sedimentos e 
nutrientes no referido corpo hídrico, com recurso a simulação de chuva sobre a 
banda árida da albufeira. Os resultados mostram que o coberto vegetal é compos-
to principalmente por espécies arbustivas com predomínio da urze (Erica australis; 
51 %), carqueja (Chamaespartium tridentatum; 39 %) e sargaço (Alyssum alyssoi-
des; 10 %). Os solos, desenvolvidos sob estas comunidades de matos, são delgados 
(cerca de 30 cm de espessura), muito ácidos, pedregosos, ricos em matéria orgâ-
nica e geralmente pobres em nutrientes, nomeadamente fósforo, potássio e bases 
de troca. Da simulação de chuva resultou uma potencial elevada carga de entrada 
de sedimentos na albufeira (cerca de 200 g/m2) e um coeficiente de escoamento 
acima de 77 %, significando que a taxa de infiltração é baixa, estando relacionada 
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com substâncias hidrofóbicas produzidas pela matéria orgânica. As concentrações 
de fósforo e azoto, avaliadas na água de escoamento, não mostraram uma ten-
dência clara ao longo do período de simulação. Dada a topografia do terreno, as 
entradas diretas de sedimentos e nutrientes na albufeira a partir dos solos da zona 
envolvente são pouco expressivas, estando esta dinâmica muito dependente das 
linhas de águas e do ciclo hidrológico da albufeira.
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